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Quando os Crentes Pensam 

Ensinando cursos universitários 
em religião, encontrei meus 

maiores desafios vindos de dois ti­
pos opostos de estudantes. 

Alguns estudantes sentem que 
suas convicções religiosas são ver­
dades tão evidentes que elas não ne­
cessitam de nenhuma verificação. 
Outros insistem que a religião é tão 
obviamente errdda que não merece 
nenhuma consideração séria. 

Há muitos anos encontrei dois 
estudantes que simbolizam estas 
atitudes opostas. "Dan" era alto, 
escuro. estudante de teologia. o qual 
odiava cada classe que tomava co­
migo. e o programa. infelizmente, 
requeria que ele tomasse várias de­
las. Ele não gostava de pensar se­
riamente acerca de religião, e seu 
desdém pelo processo era óbvio. Ele 
assentava-se no meio da sala, com 
um olhar de calculado enfado em 
sua face. Ele nunca tomou nenhuma 
anotação, nunca fez nenhuma per­
gunta. nunca falava, exceto para 
queixar-se que idéias teológicas 
não eram senão jogos mentais usa­
dos por pessoas mal orientadas. 

··oave" apresentava igual desen­
canto pelos cursos que tomava co­
migo. mas por uma razão inteim­
mente diversa. Convencido de que 
a religião não tinha nada que a re­
comendasse a pessoas que pensam. 
ele abertamente ridicularizava 
qualquer um que cresse nestas coi­
sas. Ele acusava as pessoas que. 
como eu, defendiam a religião. de 
racionalizarem uma causa perdida, 
porque eles eram ou indispostos a 
pensar ou temerosos de deixar ou­
tras pessoas saberem o que eles 
realmente criam. 

Como estes! extremos demons­
tmm. a relação entre fé e razão deve 
ser definida com grande cuidado. 
Em resposta tanto aos Dans como 
aos Daves em minhas classes. eu 
sempre apresentava a religião como 
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algo que tanto necessita como me­
rece cuidadosa investigação. Eu ar­
gumentava que fé e razão estão mais 
próximas do que muitas pessoas 
pensam. embora haja importantes 
diferenças entre elas. Em outras pa­
lavras, eu apela v a aos crentes a pen­
sar, e encorajava os pensadores a 
crer. 

Reconciliando Fé e Razão 

A relação entre fé e razão é uma 
das mais antigas preocupações do 
cristianismo. e é uma questão que 
recusa abandonar-nos. Por séculos 
os cristãos geralmente validaram a 
importância da fé e questionaram o 
valor da razão. No mundo moderno, 
contudo, a situação é inversa. Há 
cerca de duzentos anos atrás, acon­
teceu uma extraordinária mudança 
no pensamento ocidental, e a res­
ponsabilidade de prova mudou para 
o outro lado. Como um dos persona­
gens de Tom Stoppard enfatiza, 
.. Há provavelmente um calendário 
- um momento -quando o ónus 
da prova passa do ateu para o cren­
te."' Hoje a maioria das pessoas 
educadas simplesmente assume o 
valor da razão. enquanto que a posi­
ção da fé é problemática. Eles con- · 
vocam a fé para responder por si 
diante do tribunal da razão. não o 
inverso. A força deste desafio tipi­
camente coloca os crentes na defen­
siva. Conseqüentemente, muitos 
cristãos consideram o pensamento 
sério uma ameaça à fé, e eles procu­
ram formas de evitá-lo. 

O momento é chegado para 
abandonarmos a postura defensiva 
c fazermos uma nova análise do 
relacionamento entre fé e razão. O 
fato é que a razão não é necessaria­
mente uma ameaça à fé. mas um 
extraordinário apoio a ela. De fato, 
uma vez que a fé já está presente. o 
pensamento cuidadoso pode forta-
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lecer o compromisso religioso. Por 
outro lado, ele pode abrir um canú­
nho mais amplo à fé, ajudando a 
preparar as pessoas para o compro­
misso religioso. Examinemos estas 
duas contribuições. 

De acordo com a Bíblia, o pensa­
mento cuidadoso desempenha um 
papel central na experiência religio­
sa. Muitas passagens descrevem o 
crescimento no conhecimento como 
um importante elemento na vida 
cristã. A segunda carta de Pedro, 
por exemplo, exorta seus leitores a 
fazerem todo o esforço para suple­
mentarem a .. fé com virtude. e virtu­
de com conhecimento. e conheci­
mento com autocontrole, e autocon­
trole com perseverança, e perseve­
rança com santidade, e santidade 
com afeição fraternal. e afeição fra­
ternal com amor."2 O livro de Atos 
elogia os judeus de Berea ... porque 
eles receberam a palavra com todo 
zelo. examinando as Escrituras dia­
riamente para ver se as coisas eram 
assim."3 

Na epístola aos Filipenses. Pau­
lo ora para que seus leitores .. abun­
dem mais e mais no conhecimento e 
em todo discernimento."·' A cana 
aos Colossenses contém oração se­
melhante. que seus leitores sejam 
.. cheios do conhecimento da vonta­
de de Deus em toda sabedoria espi­
ritual e discernimento ... frutifican­
do em toda boa obra e crescendo 
no conhecimento de Deus. "5 

A Bíblia também censura os cris­
tãos por falta de crescimento inte­
lectual. A carta aos Hebreus, por 
exemplo. deplora a falha dos seus 
leitores em avançar além da com­
preensão rudimentar da Palavra de 
Deus e admoesta que eles avancem 
em direção à maturidade.6 De ma­
neira semelhante. Paulo chama os 
cristãos em Corinto de ··meninos 
em Cristo ... porque eles ainda estão 
na carne e portanto. despreparados 



para o alimento sólido. 7 

O Novo T t!stamento também 
descreve o papel do entendimento 
na vida cristã. Ele conduz a uma 
vida dt! atividade frutífera. Contri­
bui para a e levação geral da comu­
nidade! cristã. E mais imponante. 
de fonalece a fé. Cu idadosa rc tle­
xão aumenta a compreensão. apro­
funda o compromisso re ligioso. Co­
lossenses 2:2 estabelece uma reb­
ção entre as nocões de conhecimen-
to. compreensão e conv tcção. com a 
esperança de que os cristãos .. vi rão 
à plena riqueza de convicção a qual 
o conhecimento traz ... 

Ellen G. White apela aos cristãos 
que examinen sua crença cuidado­
~amente para que aprofundem a 
con fiança espiritual e estejam a al­
tu ra da oposição e da critica. De 
fato. cladizque esta é a única forma 
de manter-se em compasso com o 
avanço da verdade ... Não devemos 
pensar." Jiz ela. "'Bem. nós já te­
mos toda a verdade. entendemos os 
principais pi lares de nossa fé. e po­
Jemos descansar neste conhecimen­
to.' A verdade é progressiva. e nós 
devemoscaminharna luz na medida 
que ela aumenta."K Ela chega mes­
mo a falar que o Céu é como uma 
escola. onde a educação continuará 
por toda a eternidade. uma vez que 
"continuamente surgirão novas ver­
dades para serem compreendidas ... ,1 

Enfrentando a Dúvida 

Além de aj udar-nos a entender o 
que cremos. raciocinar cuidadosa­
mente pode também ajudar-nos a 
responder as questões ou dúvidas 
acerca de nossas convicções religi­
osas. Em geral. a vereda da fé não é 
plana. ou decrescimento ininterrup­
to e confiança. Há montes e vales 
emcadaexperiência re ligiosa. Cedo 
ou tarde. todos nós nos defrontamos 
com provas e obstáculos que testam 
nossa confiança em Deus. Quando 
isto acontece. a razão pode ajudar­
nos. Encontrar respostas para ques­
tões difíceis acerca da fé pode gran­
demente fortalecer nossa confiança. 
De fato. muitas pessoas crêem que 
dissipar dúvidas é a mais imponan-
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te contribuição que a razão pode 
prestar ú experiênc ia religiosa. 10 

Além de aumentar nosso com­
promisso e contribuir para vi tória 
sobre a dúvida. a razão também afe­
ta a maneira como vemos aquilo 
que cremos . Sob cuidadoso exame. 
a imponância atribuída a cenas 
crenças pode aumentar ou diminuir. 
Crenças que uma vez r: o locamos no 
centro de nossa fé podem se deslo­
car para a peri feria. e c renças que a 
princípio pensamos fossem secun­
dárias. podem assumir imponância 
primordial. O escrutínio racional 
também pode afetar a re lativa con­
fiança que temos em cenas c renças. 
As pessoas ocasionalmente desco­
brem que algumas das idéias man­
tidas por longo tempo não são bem 
fundamentadas. como a princípio 
se pensou. E algumas vezes desco­
brem que a evidência para apoiar 
cenas idéias é mais impressiva que 
inicialmente pareceu. 

Cuidadosa reflexão freqüe nte­
mente revela que os argumentos 
tradiciona is para justificar nossas 
crenças são inadequados. Mas ela 
também pode conduzir-nos à des­
coben a de outros argumentos que 
podem prover uma base muito 
mais sólida. Final mente. quando os 
cristãos pensam cuida­
dosamente. eles a lgumas 
vezes descobrem que a 
inteira dimensão das 
crenças toma-se menos 
importante de ntro do 
conjunto da vida religio­
sa. Depois de examinar 
suas crenças. as pessoas 
podem descobrir que re­
lacionamentos pessoais, 
o panilhar da vida da co­
munidade relig iosa. são 
aspectos mais importan- . 
tes para eles do que espe­
cíficas doutrinas que e les 
mantêm. 

Como estas variações 
nos efeitos da busca ra­
cional indicam. há sem­
pre um risco em se pen­
sar seriamente acerca da 
fé. Você nunca pode ga­
rantir o resultado. O pen-
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sarnento cuidadoso pode desenvol­
ver respostas para determinadas 
questões. descobrir evidênctas adi­
cionais para apoiar as crenças. au­
mentar a compreensão e aprofundar 
o compromisso . Mas a mesmaativi­
dade pode também expor argumen­
tos inadequados, suscitar questôes. 
introduzir dúv idas e enfraquecer a 
confiança. 

Em vista dos riscos potenciais. 
algumas pessoas sentem que os be­
nefícios da busca racional não com­
pensam os perigos e recusam fazer 
perguntas acerca de suas c renças. A 
longo prazo. contudo. esta medida 
está destinada ao fracasso. Cedo ou 
tarde. a verdade vem à tona e ques­
tões difíceis surgirão . E se estas 
questões emergem depois da tentati­
va de se sufocar o processo de bus­
ca. a ameaça à fé pode ser enorme. 
As pessoas que finalmente come­
çam fazendo perguntas. frequeOle­
mente suspeitam que aqueles que os 
desencorajam disto. o fazem na de­
liberada tentativa de esconder al­
guma coisa. Ponanto. não impona 
quais sejam os riscos em submeter 
nossas crenças à pesquisa séria, os 
riscos e m se recusar fazer isto são 
ainda maiores. 

Além do fato de que tal medida 
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não funciona- não a longo prazo 
-há ainda uma razão mais funda­
mentaJ para se rejeitar uma e straté­
gia protetiva em questões de fé. 
Recusar examinar nossas crenças é 
incompatível com a inerente confi­
ança da fé. A fé envolve a convicção 
de que você pode arriscar sua vida 
no objeto de sua confianca. Crentes 
amadurecidos nem sempre sentem a 
especiaJ necessidade de oferecer ar­
gumentos intelectuais para sua fé. 
Mas eles nunca são relutantes em 
examinar suas crenças quando a 
si tuação o ex ige. então nunca desa­
nimam outros de as pesquisarem. 
As pessoas que recusam refletir so­
bre suas convicções religiosas e que 
são incapazes ou não desejam ofere­
cer qualquer razão para elas. dão a 
impressão de que eles ou não são 
claros naquilo que crêem ou então a 
confiança que professam ter no que 
dizem crer. realmente não existe. 

Embora a busca de evidência 
para apoiar as convicções rei i g iosas 
normaJmente aconteça onde o com­
promisso relig ioso já existe, o pen­
samento cuidadoso algumas vezes 
prepara o caminho para o compro­
misso religioso. Considere as me­
lhores tentati vas para prover su­
porte racional para a religião, por 
exemplo. os argumentos c lássicos 
para provar a realidade de Deus. 
Eles apontam para a existência de 
um Ser supremo o qual poderia. se 
quisesse fazê-lo. estabelecer rela­
cionamento pessoal conosco. Os re­
sultados desta busca são mínimos. 
comparados com uma completa 
doutrina acerca de Deus, mas eles 
podem preparar o caminho para o 
compromisso religioso consciente. 
Demonstrando que a experiência 
humana geral contém evidências de 
que Deus existe. estes argumentos 
refutam a familiar objeção de que a 
religião não é senão um preconceito 
privado ou uma intuição pessoal. 
Assim. removendo alguns dos obs­
táculos que impedem as pessoas de 
respeitare m a religião. a razão pode 
estabelecer a fé como uma opção 
para pessoas que pensam. 

Importante como seja a contri­
buição da razão à fé. seria um sério 
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engano superestimá- la. O raciocí­
nio cuidadoso pode assisti r a fé em 
importantes maneiras, mas a fé não 
é nunca um produto do pensamento 
racional. A lógica sozinha não pode 
conduzi r uma pessoa ao longo de 
todo o caminho, da descrença a um 
ponto onde a confiança em Deus é 
o único resultado possível. 

Os Limites da Razão 

Muitos fatores limitam o papel 
que a razão desempenha na fé. dos 
ma is importantes são os fatos da 
experiência. As origens da fé são 
notoriamente obscuras. As pessoas 
virtualmente nunca chegam à fé 
através de um processo direto de 
in vestigação racional e é duvidoso 
que argumentos filosóficos tenham 
jamais convertido alguém.11 Ao 
contrário de evidência lógica. os fa­
tores que conduzem à fé são gran­
demente não-racionais em caráter. 
Eles são freqüentemente vagas im­
pressões, a sutil influência de outras 
pessoas. ou emoções especiais que 
certas experiências despert?m. 

Estas observações concordam 
com a descrição bíblica da conver­
são. Jesus compara o novo nasci­
mento ao vento. cuja origem e des­
tino são imperceptíveis. "O vento 
sopra onde quer. e ouvis sua voz., 
mas não sabeis de onde vem ou para 
onde vai: assim é todo aquele que é 
nascido do Espírito." 12 Se a'conver­
são acontecesse através de um pro­
cesso de investigação racional. se­
ríamos capazes de prover uma des­
crição c lara e sistemática de sua 
chegada. Mas nunca podemos fazer 
isto. Podemos fazer um mapa geral 
do curso de desenvolvimento da fé e 
obser var as carac terísticas que e la 
demonstra em diferentes situações 
e estág ios da vida. mas o ponto em 
que a fé emerge é inescrutável. tem 

• sempre um eleme nto de mistério. 
Algoqueadicionalmentedefineo 

pape l da razão na fé é o fato que a 
qualidade da fé. a profundidade do 
compromi sso religioso pessoal não 
é diretamente proporcional à habi­
lidade intelecrual. Vasto conheci­
mento não garan1e um forte com-
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promisso religioso. De fato. o opos­
to é freqüentemente verdade. As 
pessoas podem se tomar menos inte­
ressadas em questões religiosas na 
medida em que e las se tomam mais 
educadas. Com freqüência fazemos 
referênci a à "fé simples" das crian­
ças, como um importante exemplo 
de devoção religiosa, e a confiança 
infantil imperturbável. 

Parale lo aos fatos da experiência 
mencionados, a própria natureza da 
fé limita a contribuição que a razão 
pode dar. A fé pressupõe liberdade 
pessoal. e liberdade requer genuí­
nas alternativas. Se a confiança em 
Deus fosse a única posição dispo­
nível. se a razão não permitisse ou­
tra possibilidade. então fé não se­
ria senão mera admissão do óbvio. 
Ela não seria uma livre resposta 
ao amor redentor de Deus. Além do 
mais. ela seria també m uma contra­
dição ao dom da salvação. Seara­
zão humana pudesse produzir fé, 
então a fé representaria um realiza­
ção humana, um tipo de obra inte­
lectual de just iça. não uma resposta 
à graça divina. 

A noção de que a razão pode pro­
duzir compromisso relig ioso tam­
bém entra em confli to com o grau de 
confiança. característica da fé ge­
nuína. A fé envolve completa con­
fiança. Ela representa uma certeza 
dequeo seu objetoé totalmente con­
fiável. Em contraste. a investigação 
racional nunca alcança mais que 
um alto grau de probabilidade. pelo 
menos em questões de significado 
pessoaJ. Assim. a inferência racio­
nal não pode produzir a confiante 
certeza da fé. Es ta é a razão pela 
qual pensamos que a fé vai além das 
evidências d isponíve is. Ela afirma 
a confiança mais que a razão em si 
mesma jamais poderia provar. 

O fato de que a razão não pro­
duz fé tem importante conseqüência 
para a experiência re ligiosa pes­
soal. Uma vez que os resultados de 
tal investigação não são completa­
mente conclusivos. há sempre espa­
ço para a dúvida. Nunca alcança­
mos um estágio onde podemos estar 
tão seguros em nossas convicções 
que estejamos além da possibilida-



de de perdê-las. tão próximos de 
Deus que não poderíamos nos des­
viar. Assim como cada desenvolvi­
mento em nossa experiência traz 
novas evidências que sustentam 
nossa confiança em Deus. cada fase 
da vida representa novos desafios 
à nossa confiança nEle. 

Os mais extraordinários exem­
plos bíblicos de fé enfrentaram os 
maiores testes como crentes ama­
durecidos. Jó e Abraão tiveram a fé 
severamente provada depois de es­
tarem perto de Deus por muitos 
anos. Isto apóia a noção freqüente­
mente defendida por teólogos cris­
tãos existencialistas. A fé nunca é 
uma realização permanente. Ela 
não é algo que adquirimos uma vez 
para sempre. mas algo que devemos 
afirmar diariamente nas experiên­
cias concretas da vida. 

A idéia central é que a razão 
contribui para a fé de maneiras 
importantes mas também limita­
das. Demonstrando que a fé é inte-
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lectualmente responsável. a razão : 
pode preparar o caminho para a fé 
e pode fortalecê-la uma vez que 
ela esteja presente. Assim. seria um 
grave engano desconsiderar o que a 
razão tem a dizer na área da reli­
gião. Ao mesmo tempo. seria igual­
mente enganoso exagerar a impor- ; 
tância da razão para a fé. Os crentes 
têm a valiosa oportunidade e a sole­
ne responsabilidade de pensar. Mas 
haverá sempre mais a respeito da fé 
que o ato de pensar pode realizar. 

NOTAS 
1. Tom Stoppard. Jumpers (New 

York: Grove Press. Inc .. 1972). pág. 25. 
2. 2 Pedro 1:5-7. A menos que indi- ' 

cado. todas as citações deste artigo são 
da Revised Standard V crsion. cm i nc: lês. 

3. Atos 17: li. ~ 
4. Filipenses I :9. 
5. Colossenses I :9-10. 
6. Hebreus 5:11-13: 6: I. 
7. I Corintios 3:2. 
8. Coum;els to Writers and Editors 

(Nashville. Tenn.: Southem Puhlishing 
Association. 1946 ). pág. 33. 

DIÁLOGO 3 - 1992 

9. Education CMountain View. Ca­
lif.: Pacific Press Puhlishing Associa­
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1 O. Em um capítulo entitulado "What 
lo do With Doubt." Ellen G. White en­
coraja as pessoas a procurarem evidên­
óas que apóiem sua fé. "Deus nunca 
pede que creiamos." afinna ela. "sem 
dar-nos suticicmes evidências sobre as 
quais basear nossa fé. Sua existência. 
Seu caráter. a veracidade de Sua Pala­
vra. são todos estabelecidos pelo teste­
munho que apela à nossa razão; e este 
testemunho é abundante" (Steps to 
Christ [Mountain View, Calif.: Pacific 
Press Publishing Association. sem 
datal. pág. 105). 

II. Isto não invalida a tarefa de for­
mular tais provas, a despeito do que 
as pessoas possam pensar. (Ver, por 
exemplo. John Hick. lntroduction to 
rire E:cistence of God. John Hick. ed. 
!New York: Macmillan. 19641. pág. 5). 

12. João 3:8. 
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ciona na LA Sierra Universiry. Este 
anigo foi adaptado do seu livro. Rea­
son and the Contours of Faith. 
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